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Resumo
A pandemia de COVID-19 impactou o que parecia ser valor diferencial das 

exposições: o contato com a materialidade de obras e documentos acessados 
pelo deslocamento do corpo dos visitantes no espaço físico, captando sono-
ridades, luminosidades, cheiros, fluxos e ritmos de percursos. O horizonte de 
isolamento social tirou de cena momentaneamente a exposição tradicional e 
estimulou a oferta de visitações aos espaços digitais como outra possibilidade 
de experiência no espaço físico ou da narrativa expositiva. O artigo pretende 
discutir semelhanças e distâncias entre essas diferentes arquiteturas para pen-
sar os limites e o próprio conceito de exposição e curadoria em novo contexto. 

Palavras-chave
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Abstract
COVID-19 epidemic impacted what seems to be the differential value of 

the exhibitions: the contact with the materiality of works and documents ac-
cessed by displacement of the visitors’ bodies in the physical space, captu-
ring sounds, luminosities, smells, flows and rhythms routes. The horizon of so-
cial isolation temporarily removed the traditional exhibition and stimulated 
institutions to offer visitors digital spaces as another possibility of experience 
in the physical space or of the exhibition narrative. The article intends to dis-
cuss similarities and distances between these different architectures to think 
the limits and the concept of exhibition and curatorship in a new context. 
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Estudar exposições necessariamente exige uma desnaturalização do termo, bus-
cando captar suas origens históricas e, portanto, funções localizadas, circunstanciais. 
O formato exposição se configura ao longo do tempo (ao menos no ocidente) como pro-
cessos em adequação tanto ao que o capitalismo exige como elemento importante nas 
estratégias de sedução mercadológica - tais como as feiras ou espaços comerciais - ou 
de propagação de visões de mundo quanto, em contrapartida, como espaço público 
provocador e antagônico em relação às mesmas estratégias. Ao longo do tempo, certos 
formatos foram de tal maneira divulgados e apresentados como objetivos e neutros 
que passaram a ser apresentados como universais, dentro do enquadramentos moder-
nistas que propagaram a necessidade dessa premissa, como exemplo a noção, a partir 
do Museu de Arte Moderna de Nova York, do cubo branco. Porém, também a vertente 
experimentalista dos mesmos modernismos, propôs a desconstrução do modelo e bus-
cou provocar a participação ou forte interferência do visitante. Como exemplo, citam-se 
as experiências realizadas pelos artistas e arquitetos das vanguardas históricas euro-
péias buscando desconstruir o modelo consagrado expositivo e, em período posterior, 
os movimentos de contracultura ao final dos anos 1960 no Brasil e internacionais, que 
colocavam em xeque a noção de arte por meio de práticas experimentais artísticas e 
também em relação às formas de mostrar. 

Bennett (1995) é referência incontornável no debate sobre a constituição histórica 
dos museus e de exposições – a partir dos séculos XVIII e XIX - que, em abordagem 
foucaultiana, alinha politicamente o museu moderno ao racionalismo que também 
organiza outras instituições como as bibliotecas, por exemplo. Para o autor, museus, 
exposições internacionais e feiras estão envolvidas em um projeto do que denomina 
mostrar e narrar: exibição calculada na constituição de um espaço que reforça valo-
res e significados culturais hegemônicos. Um aspecto fundamental que surge desde 
esses primórdios é a preocupação de condução do visitante na narrativa a partir de 
elementos de visualidade. Para Pallasma (2011, p. 26) este sentido dominante “define 
de maneira inquestionável a arquitetura dos olhos”, apontando para uma condição oci-
dental que se define nas superfícies aparentes das imagens na instantaneidade da 
contemporaneidade. Corroborando historicamente a afirmação de Pallasma (2011) e 
também os estudos de Bennett (1995), há a indicação de Crary (2012), para quem há o 
deslocamento sinalizado pela passagem da óptica geométrica dos séculos XVII e XVIII 
à óptica fisiológica que dominou os debates científicos e filosóficos sobre a visão no 
século XIX. Para Crary (2012, p. 25) tal situação levou ao acúmulo do conhecimento 
sobre o papel do corpo na apreensão do mundo visível, que leva à conclusão de que 
“a eficiência e a racionalização em muitas áreas da atividade humana dependiam da 
informação sobre as capacidades do olho humano”. Essa nova configuração também 
aponta, em Crary (Ibidem), “para um ordenamento do conhecimento sobre o corpo e 
da relação constitutiva desse saber com o poder social”, indicando que a questão das 
formas expositivas é, mais do que um arranjo prático sobre qualidades positivas de 
transmissão de informação, um elemento poderoso na oferta, introjeção e convenci-
mento de teses artísticas, culturais e comerciais. Essa qualidade, pode ser justaposta 
aos estudos de Bennett (1995), para quem as instituições racionalistas - museus, ex-
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posições internacionais e feiras - compartilham a preocupação em regular os aspectos 
perfomativos da condução dos visitantes - seus olhos, seus corpos. Para esses são 
oferecidas diferentes formas de caminhar organizado, no qual a mensagem projetada 
é comunicada sob a forma de itinerário dirigido. Para o autor, com a inauguração do 
museu público também ocorre o nascimento de novas relações governamentais com a 
cultura, tratada como novo instrumento de gestão social.

Isso envolve considerar sobre a maneira pelas quais o museu, ao 

providenciar um novo cenário para trabalhos de cultura, também 

funcionou como um ambiente tecnológico que permitiu que artefatos 

culturais fossem remodelados de formas que facilitariam desdobra-

mentos para novos propósitos, partes de programas governamen-

tais com objetivo de reformular normas gerais de comportamento 

social (BENNETT, 1995, P. 6).

Regular a conduta dos visitantes era, segundo o autor, missão a ser solucionada 
por propostas arquitetônicas e tecnológicas, rapidamente disseminadas pelo circuito 
institucional e alinhadas aos valores da civilização industrial. Assim, nesse direciona-
mento, o sentido dominante da visão tem sido definidor para a prática no/do espaço, 
pois o observador vincula desde então sua experiência e compreensão de mundo por 
meio das extensões tecnológicas da visão e da proliferação de imagens na contempo-
raneidade. Como afirma Wartofsky (apud PALLASMAA, 2011, p. 26) “a visão humana 
em si é um artefato, produzido por outros artefatos, que são as fotografias”. 

Por fim, nesse desenho de possibilidades originárias dos espaços expositivos, 
cabe apontar que Bennett (1995) demonstra a ambiguidade da posição do homem 
nessa ordem formal, como sujeito e, ao mesmo tempo, objeto do saber que organiza 
e, colocado, na apreciação da narrativa expositiva, como o final e ápice de um desen-
volvimento evolucionário. Conclui-se, em suas afirmações, que as exposições (de to-
das dimensões, categorias e segmentos) promovem a celebração de quem as organiza. 
Também para o autor, o que dá suporte às politicas do museu contemporâneo tem rai-
zes na tensão entre a suposta universalidade do objeto de conhecimento – homem – e 
as maneiras pelas quais a parcialidade social é realizada e encarnada nos displays dos 
museus. Estes configuram-se também como lugares de exibição de poder e, segundo 
nossa perspectiva, da mesma maneira ocorre com aqueles locais das exposições não 
institucionais. Assim, compreende-se, e não apenas por este autor, que a arquitetura 
é o eixo central em torno do qual a noção de exposição será desenvolvida neste texto, 
determinando portanto a necessidade de seu escrutínio crítico como estratégia de com-
preensão dos projetos de mostras institucionais, comerciais ou outras.

A arquitetura física das exposições é um programa que institui um sistema de va-
lores (assim como outras instituições que se configuram em edifícios, tais como esco-
las, hospitais etc) que organiza a aprendizagem sensorial e motora, com direcionamen-
tos estéticos, culturais e ideológicos (VIÑAO FRAGO e ESCOLANO, 2001). Assim como 
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no campo educacional, as arquiteturas das exposições oferecem um “currículo oculto”. 
De forma naturalizada conduzem o visitante em um roteiro de compreensão do mundo, 
pautado em documentos e obras que o corroboram de maneira afirmativa: as exposi-
ções não mentem porque está tudo comprovado nos objetos e suas materialidades. No 
entanto, na vida contemporânea a noção da arquitetura expositiva pode ser ampliada 
e/ou deslocada pelo uso das interfaces digitais e suas respectivas materialidades, co-
laborando na expansão da experiência do visitante e, por vezes, promovendo abertura 
para justaposição de elementos que podem colaborar tanto para um envolvimento crí-
tico com o que se vivencia no espaço expositivo quanto para uma relação deslumbrada 
quanto aos elementos tecnológicos.

o computador também conta como uma tecnologia de inscrição, por-

que altera as polaridades elétricas e correlaciona estas mudanças 

com o código binário, linguagens de alto nível como C++ e java e os 

brilhos de fósforo do tubo de raios catódicos (HAYLES, 2002, p. 24, 

nossa tradução1).

A partir de Hayles (2002) assumimos que as propriedades das interfaces digitais, 
ora cada vez mais imbricadas com os artefatos físicos, têm provocado impactos na 
organização de nossas interações e portanto definido outras convenções que mobi-
lizam os espaços informacionais no mundo: circulação e projeção. As experiências - 
que articulam essas dimensões - passaram a ser revistas e aprimoradas no momento 
atual, enquanto não há certeza sobre o tamanho e estágio da pandemia de COVID-19 
no Brasil. Sendo que as notícias sobre as primeiras aberturas de museus na Europa 
para visitantes definem um formato que considera a possibilidade de continuidade de 
ondas da doença e seguindo, portanto, normativas de segurança para evitar contá-
gio. Segundo matérias jornalísticas (ROGERS, 2020), essas normativas incluem uso de 
máscaras, eliminação de uso de guias em áudio, barreiras transparentes para proteção 
dos funcionários, além de manutenção de distanciamento social, integração de esta-
ções para desinfecção das mãos, e dificuldades em ações de interatividade. Especial 
atenção aos novos protocolos de circulação: distanciamento entre os visitantes e entre 
os funcionários - conforme Rogers (2020) aponta, além do distanciamento das obras, 
agora também é necessário que se distancie dos outros visitantes. A disciplina dos cor-
pos - pauta das propostas de espaços expositivos desde sua organização a partir do 
século XVIII - passa a ser obrigatória e quase naturalizada por motivos de saúde. Na 
implementação daqueles espaços, a arquitetura passou a ocupar a centralidade das 
preocupações de seus elaboradores. Em consonância com o entendimento da arquite-
tura e urbanismo como o fator de organização da sociedade, as exposições passaram a 
cumprir ao longo do século XIX um papel de domesticador dos públicos em situação de 
observação de uma visualidade narrativa. Mas se Bennett aponta para essa situação 

1- “The computer also counts as an inscription technology, because it changes electric polarities and cor-
relates these changes with binary code, higher-level languages such as C++ and Java, and the phosphor 
gleams of the cathode ray tube” (HAYLES, 2002, p. 24).
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de forma crítica, a domesticação dos corpos em contextos atuais, em uma perspectiva 
pós pandemia, surge como prática necessária. 

Esse novo contexto instigou as autoras a buscarem elaborar uma compreensão 
dos modelos expositivos pré pandemia, observar algumas experiências na condição do 
isolamento social e avaliar possibilidades (como a citada) de retorno do que se conside-
ra normal, a partir de novas restrições da relação do corpo na arquitetura das mostras. 

Nesse sentido, da perspectiva do presente artigo, parte-se da premissa de que 
é necessário acoplar ao sentido tradicional (e suas funções no contexto do capitalis-
mo) de arquitetura aqueles elementos que constituem as concepções contemporâneas 
elaboradas em conjunto com o contexto digital para colaborar na reflexão de novos 
ambientes expositivos no pós pandemia. 

Vive-se, contemporaneamente, em sociedade que continuamente experimenta 
construções sociais, de trabalho e pessoais em rede conformadas pelos dispositivos 
tecnológicos que tornam o indivíduo acessível/conectado ao outro, ainda que distante 
fisicamente. A tecnologia digital, assim, sugere indiciar o corpo e os movimentos de 
interação, individual e coletivamente, entre dimensões de ação possíveis pois, diferen-
temente de outras mídias, instala as informações e possíveis trocas conformadas pelas 
conexões que mobilizam os usuários em diversos percursos possíveis entre conteúdos 
e narrativas. Assim, o contexto de atualização dos dados configura-se enquanto ati-
vação de uma rede de significados em uma certa condição de acesso. Em constante 
construção e renegociação de sentido, as conexões efetivadas, ainda que previamente 
programadas e definidas pela estrutura hipertextual, terminam por redesenhar a todo 
momento o próprio espaço comunicacional. Importa-nos compreender o tempo de atu-
ação dos participantes diante da ocorrência dos eventos entre fluxos contínuos e/ou 
pontuais, pois tem definido os processos, procedimentos e ações na configuração for-
mal da comunicação (PARAGUAI, 1999).

Assim, considerando estes fluxos informacionais, pretende-se, neste texto con-
textualizar a circulação dos usuários em espaços expositivos digitais, pois contempo-
raneamente, diante da condição de isolamento social devido à pandemia, vem sendo 
colocados como possíveis interlocutores para efetivação da experiência museal, até 
então considerada fundamentalmente uma experiência física e eventualmente acop-
lando elementos digitais. Experiências anteriores ao contexto atual já indicavam o de-
safio, apresentado então como uma possibilidade de expansão da experiência de visi-
tação às exposições ou como uma prática que ampliaria o acesso de públicos distantes 
fisicamente. Como exemplo, a exposição online “Migrações à Mesa” (http://artsand-
culture.google.com/exhibit/), que passou a integrar a plataforma Google Arts & Cul-
ture (http://artsandculture.google.com) em 30 de maio de 2020, mas foi anteriormente 
exibida no Museu da Imigração do Estado de São Paulo entre novembro de 2016 e 
setembro de 2017.

http://artsandculture.google.com
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A exposição “Migrações à mesa”2, montada primeiramente no Museu da Imigra-
ção do Estado de São Paulo em 2016 (figura 1), com o objetivo de relatar as relações 
afetivas dos imigrantes com seus hábitos alimentares, promoveu uma ação participa-
tiva pelas redes sociais com a participação de dez famílias, que incluíram na época 
objetos pessoais, como os cadernos de receita e objetos de cozinha (figura 1a e 1b), 
apresentando, portanto, uma curadoria participativa, coletiva. Os cadernos de receitas 
são, além de repositórios das heranças culturais, objetos concretos e singulares que 
em seu aspecto material – como o papel, a tinta, e conforme seu manuseio – a caligra-
fia, o idioma, tornam-se índices das relações sociais e familiares (STDM, 2016).

Neste exercício de construção conjunta, quando a exposição foi adaptada pelo 
Museu da UFRGS para a região do Rio Grande do Sul, entre 18 de dezembro de 2018 
e 31 de agosto de 2019, buscou-se dar visibilidade e oferecer lugar de fala para cul-
turas não midiatizadas e mesmo em risco de desaparecimento com participação efeti-
va, agregada aos esforços de pesquisa, de comunidades quilombolas, guarani-mbyá, 
kaingang, entre outras. A plataforma educacional na qual se estendia implicava tam-
bém a participação dos públicos.

2- Exposição ”Migrações à mesa” com curadoria de Angélica Beghini, Mariana Esteves Martins e Marília 
Bonas. Expografia e produção executiva de Juliana Silveira e Vivian Bortolotti. Identidade visual e Design 
ambiental do Studio STD M com fotos de PC Pereira (STDM, 2016).

Figura 1: [a] e [b] Objetos 
de cozinha e documentos 

compartilhados pelas 
famílias. Fonte: <http://

museudaimigracao.org.br/
exposicoes/temporarias/

migracoes-a-mesa>. [c] Vista 
da exposição no Museu 

da Imigração do Estado de 
São Paulo. Fonte: <http://

www.stdm.com.br/migraes-
mesa>. Fotografia: PC Pereira.  

Acesso em: jun. 2020.
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A circulação física permitia o trânsito entre mesas, que buscaram formalizar um 
espaço visual para evocar os sabores familiares. Vale apontar que o sentido do pala-
dar em conjunto com o do olfato nos fazem “reentrar de modo inconsciente um espaço 
totalmente esquecido da memória da retina” (PALLASMAA, 2011, p. 51). E é deste en-
contro físico entre objetos e sensações pelos visitantes que os objetivos da exposição 
vão sendo constituídos. Desta maneira entende-se que a arquitetura do espaço físico 
evoca um todo indivisível de impressões, táteis, sonoras, visuais, a partir de uma geo-
metria que para o autor “enquadra, detém, reforça e foca nossos pensamentos, além de 
evitar que eles se percam” (Ibid., p. 42). 

Na proposta digital dessa exposição, há que se listar as diferenças consistentes 
entre as duas situações, cabendo apontar de antemão para o fato de que a exposição 
física pode incorporar o digital como elemento constituinte. No entanto, o oposto, na ex-
posição digital, o espaço físico aparece em sua condição de registro, estando portanto, 
submetido aos enquadramentos precisos de seus documentadores.

Questão discutida entre autores (BAYER, 1940; BENNETT, 1995; O’DOHERTY, 
2002; CRIMP, 2005) que tratam de exposições e curadorias (nem sempre de forma 
crítica) é o caráter arbitrário das mostras, mas que se apresenta naturalizado para 
os visitantes. No entanto, no espaço físico há a possibilidade de transgressão dessa 
arbitrariedade, utilizando para isso as próprias possibilidades digitais em tempo real, 
além de estabelecimento das justaposições físicas proporcionadas pelo caminhar no 
espaço. No espaço físico é possível buscar ângulos inusitados e é possível consultar a 
web e ter informações que a exposição sonega. Na exposição da perspectiva digital, é 

Figura 2: “Linhas que conectam 
os cartões e tapetes podem 

ser introduzidas em várias 
posições. O diagrama pode 

representar os principais 
caminhos de navegação 

adicionando um número mínimo 
de linhas no plano base. As 

linhas também podem ser 
adicionadas a outras posições 
que representam caminhos em 
um processo específico (a linha 

sólida à esquerda), o fluxo de 
informações entre as páginas 
(o arco pontilhado) ou os links 
que levam ao site para outras 

páginas na Internet (a linha 
sólida à direita)”. Fonte: (KAHN 

et al., 2001, p. 225, nossa 
tradução*).
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possível fazer buscas na internet e agregar informações críticas. Porém, a linearidade 
da narrativa é mais evidente e difícil de contornar, afinal além da edição curatorial, há a 
curadoria das imagens mostradas. No caso de “Migrações à Mesa”, a mostra online não 
é 360 graus, que poderia permitir certa exploração panorâmica do espaço físico. Trata 
de apresentar o conteúdo fotográfico por uma série de slides mostrados em sequência 
por ação do visitante do website.

A tradicional leitura das possibilidades expositivas que considera as mostras 
como lugares de educação, laudatória ou crítica, e a premissa de que o contato ao vivo 
com obras e documentos são insubstituíveis para os sentidos e compreensão dos sig-
nificados que tais artefatos são um motivo de reflexão aqui. A exposição em um websi-
te pode servir como um complemento, porém, na falta do espaço físico no qual a mostra 
inicialmente se deu, a função complementar é finalizada e a nova configuração deveria 
dar conta de toda a relação com os públicos. Das mais afirmativas às mais ambíguas. 

Mas, em meio à pandemia há um rompimento da máxima educacional e algumas 
pessoas (as que têm acesso aos dispositivos digitais e às redes) vem circulando pelos 
espaços museais e das mostras através do acesso digital. Até quando essa condição 
indica um novo parâmetro para a elaboração de curadorias e exposições não é claro. 
Espera-se que esse momento de crise seja passageiro e que retornando aos ambientes 
físicos de museus e mostras, a reflexão sobre essa composição de formatos desdo-
bre-se em possíveis outros entendimentos e práticas expositivas. Alguns autores que 
tratam do eixo arquitetônico, suas premissas e consequências em exposições físicas 
(DEL CASTILLO, 2008; LOCKER, 2011; HUGHES, 2010; CRIMP, 2005; O’DOHERTY, 2002; 
entre outros), portanto, passamos aqui a demonstrar a noção de arquitetura da infor-
mação no ambiente Web e as interações entre as dimensões física e digital a partir da 
observação da condição expositiva em momentos de isolamento social.

Arquitetura da Informação e seus fluxos

Quando se fala de fluxos de informação ponderamos primeiramente definir com 
Macedo (2005, apud OLIVEIRA et al., 2015) a “Arquitetura da Informação” enquanto 
“características de uma disciplina que se estabeleceu no contexto da ciência pós-mo-
derna”, ao questionar mecanismos lineares e o determinismo para estabelecer a mul-
tiplicidade e inter-penetração como conceitos operatórios de sistemas mais abertos e, 
portanto, interativos. Assim, a organização informacional de documentos, publicações, 
e/ou obras em ambientes digitais define-se pela navegação entre links por parte do 
usuário, que possibilita nominar zonas de interesse e de desinteresse. Este processo 
de escolhas pode ser representado pela forma visual do diagrama espacial “slide tray”, 
como indicado na figura 023, de Krzysztof Lenk (BRADFORD apud WURMAN, 1997, p. 
5). Os autores Kahn et al. (2001) referenciando esta lógica propõem graficamente as 

3-“Lines connecting cards and carpets can be introduced in several positions. The diagram can represent 
main navigational paths by adding a minimum number of lines on the base plane. Lines can also be added 
to other positions representing pathways in a specific process (the solid line on the left), the flow of infor-
mation between pages (the dotted arc), or links that lead out of the web site to other pages on the Internet 
(the solid line on the right)” (KAHN et al., 2001, p. 225).
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possíveis conexões internas e externas conformadas pelas linhas contínua e tracejada, 
indicativas dos modos de acesso às informações, ainda que as páginas se apresentem 
em grupos sequenciais e lineares em cada bloco (figura 02).

Esta técnica de visualização coloca a estrutura informacional como espaço a ser 
percorrido, e que portanto congrega movimentos horizontal (eixo x) e vertical (eixo y) de 
acesso, bem como insere a característica temporal no processo de navegação quan-
do apresenta a dimensão de profundidade. Este eixo Z implica a sucessão linear de 
eventos em cada bloco, na medida em que posiciona um cartão na frente de outro, e 
também localiza as possíveis conexões através de linhas, tracejadas ou contínuas, com 
setas. Este esforço sistemático de definir padrões e modos de leitura é compreendido 
por Albuquerque e Lima-Marques (2011, p. 68) como Arquitetura de Informação, “cujo 
propósito é a representação e a manipulação de informações, bem como a criação de 
relacionamentos entre entidades linguísticas para a definição desses espaços de in-
formação”. Para os autores, trata-se de uma investigação epistemológica da narrativa, 
pois busca identificar e relacionar dimensões para o documento a ser produzido, como 
forma, contexto, manifestação e significado.

Ao buscar compreender os processos de sistematização da informação em am-
bientes digitais reconhecemos a complexidade desta disciplina, ainda que possa apli-
car princípios mais ou menos simples, e que também resultam em estruturas de bus-
ca. Observa-se uma organização semântica (lógica e associativa) da informação, que 
envolve a codificação de um conjunto de dados com um conjunto de esquemas orga-
nizacionais conceituais sobrepostos ou multifacetados, como as funções de navegar, 
pesquisar, aprender um conceito ou executar uma tarefa com base nas informações. 
Essa estrutura hierárquica também pode acessar informações por meio de uma função 
de pesquisa e sugerir outras alternativas para tipos diferentes de resultados. Essas 
conexões são codificadas com metadados (informações sobre o conteúdo, como por 
exemplo data de criação, autor, local, uso pretendido ou idioma), a partir de esquemas 
diagramáticos (especificações formais e descritivas para transmitir sintaxe e estrutura) 
que podem ser usados por máquinas, autores e, às vezes, usuários para promover o 
acesso a cada tipo de informação. Dessa forma, compreende-se um alinhamento das 
dimensões física e digital, um amalgamento, vivenciado contemporaneamente nas di-
versas situações do cotidiano, sejam relações sociais, pessoais e/ou profissionais. 

Retoma-se a exposição “Migrações à Mesa” em sua versão online, reconhecida-
mente uma outra montagem, diferente das propostas anteriores em São Paulo e Rio 
Grande do Sul, pois conta exclusivamente com os dados do acervo do Museu da Imi-
gração do Estado de São Paulo. O website propõe uma narrativa enfatizada pela se-
quência linear, como dito anteriormente, que valida a horizontalidade do website, mas 
ainda possibilita outros movimentos pontuais de leitura pelos textos e fotografias, in-
dicados na timeline (figura 03). Este movimento horizontal na interface enfatiza a idéia 
do percurso roteirizado no espaço físico já que pouco habilita derivações aos usuários, 
pois suas escolhas são baseadas em uma definida arquitetura de informação não rizo-
mática. Entre as formas de pensar contemporâneas, o surgimento da “lógica da multi-
plicidade” e a “percepção rizomática”, anunciadas em Deleuze e Guattari (1995), consti-
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Figura 3: Home do website da 
exposição online “Migrações 

à Mesa”. Fonte: <https://
artsandculture.google.com/

exhibit/%C2%A0migra%C3
%A7%C3%B5es-%C3%A0-

mesa/5QJyihZYvv_dIw>. 
Acesso em: jun. 2020.

Figura 4: Interface do website 
após a escolha do usuário 

pela fotografia “Refeição 
ao ar livre”. Fonte:<http://

artsandculture.google.com/
asset/ _/sAGz8Day6IEMVQ>. 

Acesso em: jun 2020.



11

DOSSIÊ

Mirtes Marins de Oliveira, Luisa Angélica Paraguai: Arquiteturas expositivas: debates conceituais em tempos de crise

v.25 n.43
Jan/jun 2020

e-ISSN: 2179-8001

tui um marco significativo para compreender a potência das operações informacionais 
no ambiente digital. Ainda que a complexidade possível não tenha sido operacionali-
zada, percebe-se a narrativa enquanto agenciamento, ao mesmo tempo, de “fluxos se-
mióticos, fluxos materiais e fluxos sociais”, que prioriza um modelo de leitura enquanto 
“linha de fuga ou desterritorialização” (DELEUZE E GUATTARI, 1995, P. 32-34).

Estas imagens, com links externos à narrativa específica, compõem um banco de 
dados, constituindo o acervo digital da plataforma, que adiciona outros detalhes técni-
cos na constituição do inventário. A recomendação para o leitor  (indicada em uma li-
nha horizontal sequencial no final da interface) implica em uma associação com outras 
fotografias – diferentes conteúdos imagéticos, para além da narrativa expositiva, mas 
que também exigem uma curadoria para estabelecer as relações de semelhança: refe-
rências locais, temporais e/ou características fotográficas, todos reconhecidos como 
metadados na constituição da arquitetura de informação (figura 04). Ocorre uma orga-
nização conceitual mapeada em um inventário de conteúdos somente locais, ainda que 
potencialmente as conexões possam ser ampliadas a outros arquivos. Esta possibilida-
de de agenciamentos no ambiente digital atenua uma linha divisória das perspectivas 
documentais da narrativa expositiva, quando habilita aos usuários estados de leitura 
mais itinerantes e dispersos. A imagem, enquanto representação de um certo objeto, 
disponibiliza a contemplação e desencadeia ação: deslocamento entre diferentes con-
teúdos, tempos e contextos de sentido.

A possibilidade de compartilhar as fotografias em redes sociais vem referendar 
também a condição contemporânea de produzir, circular e atuar em rede, nas quais as 
interfaces digitais vem articulando o diálogo entre os participantes que experimentam, 
interpretam, exploram, lêem e terminam por desencadear também respostas não-re-
ativas do sistema. Esta chamada interatividade vem sendo exaustivamente discuti-
da e aqui não cabe discutirmos, mas importa pontuar para este texto que o ambiente 
computacional em rede permite situações de trocas efetivas entre humano/máquina 
ou entre máquina-máquina, caracterizadas por uma programação que articula inva-
riavelmente acessos em bancos de dados para a construção conjunta da informação 
(quando ocorre a reversibilidade entre receptor e produtor), e não somente determina 
os possíveis percursos de exploração dos usuários pelas interfaces digitais. 

Por mais ampla e complexa que possa se apresentar a arquitetura da infor-
mação, na narrativa online “Migrações à Mesa” todos os possíveis caminhos já 
estão determinados e incluídos dentro de um conjunto pré-estabelecido de escol-
has, e, assim como na arquitetura física, que delimitada por contornos fixos – con-
venções e paradigmas previamente reconhecidos, ainda permite alguns fluxos dif-
erentes, escapes, diante da atitude dispersiva exercitada concomitantemente pelos 
usuários em outras abas do browser. 

É importante assim reafirmar que apesar da navegação dos usuários pelos conte-
údos poder ocorrer não linearmente, existe uma estrutura da informação que organiza 
no campo do possível as configurações dos acessos – uma distribuição hierárquica 
de conexões e conteúdos a serem lidos. O usuário realiza seus percursos, escolhe seu 
ritmo, suas direções de ir e vir e estabelece suas referências e significados, sem pro-
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vocar no entanto nenhuma alteração nesta estrutura e/ou nos respectivos dados. As 
informações se dividem sucessivamente entre estados não formalizados e atualizados, 
fazendo de cada acesso um acontecimento singular e único. Esta estrutura possibilita 
a leitura da informação de maneira polissêmica, ampliando-se em várias direções de 
significado, simultaneamente (PARAGUAI, 1999).

Ao considerar a singularidade da leitura, também reconhecemos a individualida-
de dos percursos digitais. A comum tensão entre a visitação solo e a de grupo, como 
por exemplo a disputa pelo espaço físico ou a interação social entorno de um equipa-
mento da exposição, esvazia-se nesta estrutura informacional, pois o usuário passa a 
circular sem qualquer reconhecimento da presença simultânea de outros no website. 
Ao contrário de ambientes multi-usuários, quando os participantes conectados podem 
simultaneamente alterar o mesmo banco de dados e compartilhar as mudanças, sejam 
as informações de caráter textual ou visual – 2D ou 3D, e até sonoro.

Esta impossibilidade de compartilhar o mesmo espaço informacional, caracte-
rística da maioria dos websites, ainda que sincronizados pelos diálogos sincrônicos – 
como os chats, parece-nos uma condição já internalizada pelos usuários e que neste 
momento formaliza uma atitude tão requisitada pela condição pandêmica. Podemos 
reconhecer este comportamento banalizado e característico de leitura ensimesmada, 
quando certos artistas de obras interativas assumem como tática tirar “o monitor da 
parede e colocar em uma mesa, para as pessoas entorno passarem a se olhar, o que 
pode privilegiar uma certa forma de interação social” (Jeremijenko e hoberman, 2001, 
apud GRAHAM e COOK, 2010, p. 133, nossa tradução4). Compreender o comportamen-
to já formalizado dos usuários em websites, tanto constitui as narrativas no ambiente 
digital quanto tensiona as ações da mostra nos espaços físicos.

Considerações finais

A Web caracteriza-se por uma leitura dinâmica, a partir de uma estrutura hierár-
quica que disponibiliza as informações e pode potencialmente estimular a ação cole-
tiva e simultânea dos usuários em diálogos instantâneos, ainda que menos reflexivos 
para muitos. A dimensão textual continua presente nestes sistemas e termina por con-
figurar com os elementos imagéticos e sonoros as relações semânticas, diretamente 
articuladas pelo reconhecimento dos códigos culturais, pela experiência no próprio 
contexto tecnológico, quanto o nosso próprio olhar sobre os nossos corpos físicos. 

Nesse sentido, vivências e suas representações constituem as ferramentas para 
que se compreenda a vida social em contexto que implica na integração entre esse 
desenvolvimento digital e a construção cultural e aquele que trata das questões de 
arquitetura na dimensão física e na dimensão informacional – o espaço, o tempo e 
a linguagem. Vale apontar que consideramos a exposição em sua integridade e não 
como constituída por elementos supostamente opostos, antagônicos, mas confluen-

4- “you take the screen off the wall and flatten it is that people around it are facing each other, which pri-
vileges a certain kind of social interaction” (JEREMIJENKO e HOBERMAN, 2001, apud GRAHAM e COOK, 
2010, p. 133)
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tes e certamente marcados pelas diferentes visões de mundo que caracterizam seus 
agentes organizadores. Pensar sobre as relações que os visitantes estabelecem com o 
ambiente expositivo nessa dupla dialogia - de sua relação com as arquiteturas e dessa 
relação em contexto da pandemia - ainda é um território movediço mas necessário para 
a garantia de uma perspectiva crítica na análise da arte e das mostras.
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